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  Prefácio




  Este livro, que reúne textos de autores que – há mais ou menos tempo – participam como conferencistas do Congresso Internacional Six Sigma, chega ao público no início de um novo governo, eleito após um processo eleitoral exaustivo e polarizado, durante o qual a postura amena cedeu lugar a posições extremadas por parte de defensores das duas candidaturas que chegaram ao turno final da disputa presidencial.




  Definida a eleição, seguiu-se um período, que se estendeu do fim da eleição à posse do novo presidente, em que o noticiário ficou, como é natural, recheado de especulações referentes aos ocupantes dos cargos de primeiro escalão e a respeito das principais diretrizes da política econômica.




  Nesse segundo aspecto, houve uma compreensível ênfase em questões macroeconômicas e em resultados esperados para o curto prazo.




  Por que compreensível?




  Em primeiro lugar porque, embora o Brasil tenha superado desde a implementação do Plano Real em 1994 a fase de níveis não civilizados de inflação, ainda há um resíduo de cultura inflacionária. A preocupação obsessiva com a sobrevivência e um extraordinário “curto prazismo” são algumas das características dessa cultura. Em um parágrafo esclarecedor de um texto escrito em 1992, Eduardo Giannetti sintetiza o que era viver nesse contexto:




  A convivência com a inflação é uma escola de oportunismo, imediatismo e corrupção. A ausência de moeda estável encurta os horizontes do processo decisório, torna os ganhos e perdas aleatórios, acirra os conflitos pseudodistributivos, premia o aproveitador, desestimula a atividade produtiva, promove o individualismo selvagem, inviabiliza o cálculo econômico racional e torna os orçamentos do setor público peças de ficção contábil.




  Em segundo lugar porque, com exceção dos xiitas e dos economistas heterodoxos, que, segundo Ana Carla Abrão, “fazem contas igualmente heterodoxas – e erradas”, há consenso sobre a necessidade urgente de reduzir o déficit público, para o que será fundamental promover a reforma da Previdência.




  Nessas análises, que se constituem em esmagadora maioria, a busca de maior equilíbrio fiscal é vista como um pré-requisito para a retomada do crescimento econômico.




  Em “Apelo à razão”, excelente livro lançado pela Record no segundo semestre de 2018, Fabio Giambiagi e Rodrigo Zeidan chamam a atenção para diversos fatores que nos prendem à “armadilha da renda média, a condição de países que lograram sair da pobreza mas empacaram, não conseguindo dar o salto seguinte para se tornarem países desenvolvidos”.




  No referido livro, os autores lembram que muitos dos esforços tentados no Brasil nas últimas décadas tiveram – quando muito – efeito passageiro, com o rápido retorno a uma situação igual ou muito próxima da que se pretendia melhorar.




  Esse fenômeno fica claro na afirmação de Cássio Casseb, conhecido executivo do mercado financeiro: “o Brasil é um país onde você passa quinze dias fora e muda tudo, mas passa quinze anos fora e não muda nada”.




  Admitindo a necessidade de tentar aprovar logo no início as reformas fiscal e previdenciária, espera-se que o novo governo dê atenção, simultaneamente, a questões microeconômicas que serão de fundamental importância para permitir o aumento da produtividade dos nossos agentes econômicos e, em consequência, a recuperação em bases sustentáveis e de longo prazo da competitividade da economia brasileira.




  Algumas dessas ações encontram-se umbilicalmente ligadas, como, por exemplo, a necessidade de promover uma simplificação tributária, que terá tanto efeito macroeconômico (reduzindo o custo e aumentando a eficiência da máquina arrecadadora) como microeconômico (reduzindo a pressão sobre os contribuintes).




  Além da simplificação tributária, é necessário continuar, acelerar e aprofundar as ações com vistas a melhorar o ambiente de negócios no país, com medidas que reduzam o excesso de regulamentação e provoquem ampla desburocratização dos procedimentos relacionados à abertura, ao funcionamento e ao fechamento de empresas. Ainda que o Brasil tenha melhorado no ranking da pesquisa Doing Business, realizada pelo Banco Mundial, subindo 16 posições no último relatório, é forçoso reconhecer que nossa posição continua muito aquém de nosso potencial, uma vez que estamos abaixo de diversos países sul-americanos e de outros de renda comparável à nossa nos três mais relevantes estudos dessa natureza: o Doing Business, do Banco Mundial, que reúne 190 países; o World Competitiveness, do Fórum Econômico Mundial, que reúne 140 países; e o estudo promovido pelo Institute of Managerial Development (IMD), que reúne 61 países.




  Se conseguirmos avançar nesses aspectos, repito, estaremos contribuindo para a elevação da produtividade dos nossos agentes econômicos, para a recuperação da competitividade da economia brasileira e, assim, pavimentando a estrada que liga o curto e o longo prazo na busca de um crescimento sustentável.




  Evidentemente, a par dessas ações no campo da economia, o novo governo terá que adotar ações inteligentes em setores complementares e igualmente fundamentais, tais como saúde, segurança, infraestrutura, política externa e educação, cujos resultados, muitas vezes, custam a aparecer.




  De todos esses setores, merecem destaque especial, a meu juízo, as ações no campo da educação, em que, convenhamos, o desafio que o país tem pela frente é enorme, uma vez que nossos estudantes continuam ocupando posições medíocres nos testes internacionais de educação comparada, dos quais o mais conhecido é o Programme for International Student Assessment (PISA)1.




  Para não ser injusto, é preciso reconhecer que houve um avanço considerável em termos de acesso à educação básica. Tal avanço ocorreu principalmente na gestão de Fernando Henrique Cardoso, cujo ministro da Educação era o prof. Paulo Renato de Souza, quando o índice de matrículas de crianças em idade escolar saltou para 97%, número comparável ao de nações altamente desenvolvidas. Esse avanço em termos quantitativos, porém, não foi acompanhado por um avanço proporcional em termos qualitativos e, em decorrência disso, um dos maiores – senão o maior – desafios é melhorar consideravelmente o nível de qualidade das nossas escolas públicas e privadas, já que, com exceção de ilhas de excelência, seguem oferecendo uma educação de baixo nível.




  Para enfrentar desafio de tamanha magnitude, no entanto, é preciso ter um bom diagnóstico, separando bem os mitos e os fatos.




  Como bem observam Fabio Giambiagi e Rodrigo Zeidan, “é mito afirmar que gastamos pouco com educação. É o contrário, somos o segundo país de renda média que mais gasta com essa rubrica no mundo – apenas a Costa Rica gasta mais do que nós, em proporção do PIB”.




  Considerando, portanto, que o volume de investimento em educação no Brasil já é significativo, é preciso focar na qualidade desse investimento, buscando aquele que ofereça a melhor taxa de retorno social. E, de acordo com James Heckman, ganhador do Prêmio Nobel de Economia em 2000 e reconhecido mundialmente como uma das maiores autoridades no assunto, a maior taxa de retorno ocorre com os programas pré-natais.




  Será necessário, nesse sentido, alterar a ênfase dos últimos governos que investiram proporcionalmente muito mais em educação superior do que em programas pré-natais e programas de primeira infância. Afinal, os benefícios sociais são muito maiores quando os investimentos ocorrem nos primeiros anos da vida das pessoas, ao passo que os benefícios privados são maiores nos investimentos em ensino superior e nos programas de capacitação profissional.




  Talvez resida nesse aspecto uma das maiores virtudes do livro “Ruptura no modelo tradicional das empresas”, qual seja, de tratar de questões essenciais para o desenvolvimento do país, capazes de permitir que ele consiga superar a armadilha da renda média, tendo por pano de fundo os fatores fundamentais para o aumento da produtividade de nossas empresas e a recuperação da competitividade da nossa economia. Para tanto, o livro começa e acaba com capítulos que têm na educação seu principal foco, entremeado com capítulos que passam pelo impacto de novas tecnologias e de métodos de excelência em planejamento e gestão, indispensáveis às nações que pretendem ocupar lugar de destaque na ultracompetitiva economia mundial.




  Ao concluir a leitura do último capítulo, reforcei minha convicção nas palavras do consagrado economista britânico Alfred Marshall, que no final do século XIX afirmou: “The most valuable of all capital is that invested in human beings”.2




  Boa leitura!




  Luiz Alberto Machado3




  




  

    

      1 Programa Internacional de Avaliação de Estudantes, uma iniciativa de avaliação comparada, coordenada pela Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), aplicada de forma amostral a estudantes matriculados a partir do 7º ano do ensino fundamental na faixa etária dos 15 anos, idade em que se pressupõe o término da escolaridade básica obrigatória na maioria dos países.


    




    

      2 “O mais valioso de todos os capitais é aquele investido em seres humanos.” – Tradução do autor.


    




    

      3 Economista e consultor, sócio-diretor da empresa SAM – Souza Aranha Machado Consultoria e Produções Artísticas. E-mail: <lasam.machado@gmail.com>.


    


  




  Introdução




  Uma grande jornada profissional se inicia




  O livro tem o objetivo de mostrar para os profissionais todos os corpos de conhecimentos que estão impactando as empresas ou vão impactar.




  Todos os autores estão muitos contentes por terem a possibilidade de compartilhar o conhecimento que está disperso em vários locais e demanda um grande esforço dos profissionais para fazer essa coletânea de informações para geração de uma visão integrada e um entendimento claro.




  Então, caro leitor, prepare-se para essa jornada na qual você passará por vários capítulos:




  [image: seta]Visão Macroeconômica do Cenário Global e Brasileiro e a Evolução no Modelo das Empresas




  [image: seta]Blockchain, SLA e Criptomoedas




  [image: seta]Compliance




  [image: seta]Gestão Estratégica e o Impacto no Resultado dos Negócios




  [image: seta]A Evolução Contínua dos Métodos de Excelência




  [image: seta]Xadrez, Pôquer e Projetos!




  [image: seta]Gestão de Custos em Programas de Excelência Operacional




  [image: seta]Revolução Digital e o Ensino sem Fronteiras




  [image: seta]Da Transformação Digital até a Inteligência Artificial




  [image: seta]Grandes Aprendizados de um Executivo




  Após você ler este livro sua visão do mundo será muito mais abrangente.




  Sucesso a todos nessa jornada que se inicia e boa leitura.




  Clovis Bergamo Filho




  

    
1. Visão Macroeconômica do Cenário Global e Brasileiro e a Evolução no Modelo das Empresas





    Clovis Bergamo Filho




    Entendimento do cenário global




    Por que o Brasil, que é nitidamente um dos principais atores globais, não assume uma postura compatível com o seu papel e fica recluso a uma posição de segunda instância?




    Esse entendimento se faz com uma simples análise do GDP – Gross Domestic ­Product –; em português, Produto Interno Bruto, dos países. Ele indica que o Brasil tem uma grande representatividade no cenário mundial, conforme dados do Banco Mundial.
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    Fonte: Banco Mundial
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    Fonte: Banco Mundial




    Verifique que o Brasil representa 2,39% da economia mundial, enquanto países como Rússia aparecem com 1,8% e Espanha com 1,62%.




    Acabamos não nos atentando a essas informações e sempre achamos que somos muito inferiores no cenário mundial.




    Por isso, vale um recado a todos os brasileiros: nós somos muito importantes e devemos atuar com essa importância no mercado global.




    Precisamos entender que a nossa economia tem problemas, mas também muitas coisas relevantes. O agronegócio, por exemplo, é uma delas. Somos os maiores provedores do maior valor agregado do mundo, que é o alimento.




    Você deve sempre ter escutado que o nosso país não gera bens com um grande valor agregado. Questiono essa colocação: que bem gera maior valor agregado para o ser humano que não seja o alimento?




    Visão do cenário global e a evolução do PIB (GDP)




    O Brasil sempre teve um crescimento superior aos mercados tradicionais, como Estados Unidos, Japão e Europa, porém, nos últimos anos, essa curva se inverteu, gerando uma perda de atratividade para os investidores no mercado brasileiro.




    O investidor faz uma análise simples para investir em mercados que estão em crescimento: qual gera maior segurança do retorno sobre o investimento feito?




    Essa é uma visão do processo evolutivo do mercado brasileiro com base nas informações do PIB (GDP), que referencia o passado, e na bolsa de valores, que traz uma tendência de expectativas para o futuro.




    Dessa forma, conseguimos entender que temos um cenário sistêmico de nosso país, com oscilações de grandes baixas e grandes altas, que são refletidas nos dois indicadores.




    Estamos em um processo de retomada da economia, não com a velocidade que o país precisa, mas está clara essa tendência. Devemos nos preparar em todos os aspectos, tanto profissional como empresarial, para esse novo momento.




    Nova fronteira: as criptomoedas já são uma realidade no mercado brasileiro e cada vez mais estarão presentes em nosso cotidiano.




    A relação entre o PIB (GDP) e o número de patentes




    Conforme podemos identificar, existe uma relevante relação entre o número de patentes e o PIB (GDP) das nações, o que demonstra efetivamente que estamos na era do conhecimento e, dessa forma, a educação do cidadão tem um papel fundamental no crescimento e desenvolvimento das sociedades.
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    Fonte: adaptado de <https://en.wikipedia.org/wiki/World_Intellectual_Property_Indicators>
e Banco Mundial.




    Com essas informações, começamos a entender o quanto temos a evoluir como sociedade.




    Hoje muito se fala de inovação, porém não conseguiremos inovar se não ficar claro para toda a sociedade a importância de formalizar essa inovação em patentes, o que hoje é visto como um processo muito complexo.




    Quase 230 mil documentos estão na fila no INPI – Instituto Nacional da Propriedade Industrial – à espera de análise. O processo pode levar até 14 anos, de acordo com o segmento da invenção. É a maior demora do planeta para patentes.4




    Fica muito claro que, se o conhecimento é fundamental para evolução de um país e a patente, a garantia de sustentabilidade e retorno sobre as inovações do conhecimento gerado, essa demora de até 14 anos no Brasil para formalizar o conhecimento representa enorme desafio a ser ultrapassado.




    Temos uma demanda urgente para a revisão do processo de geração de patentes em nosso país para os padrões globais. Inovação só gerará resultado para o nosso país se esse assunto for resolvido.




    Pessoalmente, quando trabalhava na Xerox Corp, filial Brasil, tive a oportunidade de desenvolver uma solução de troca de informações entre a empresa e seus fornecedores. Esse método passou por uma análise interna de validação de aplicabilidade sobre ser ou não ser patenteado e, depois de aprovado, tivemos a submissão e aprovação da patente em menos de um ano, já que o processo foi feito através da matriz da empresa nos Estados Unidos.
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    Como podemos ver, o Brasil demora 14 anos, aproximadamente, para gerar uma patente e em outros países levam menos de 1 ano. Isso gera uma grande perda de competitividade para o nosso país.




    Devemos ter um programa brasileiro de fomento a patentes, e todas as empresas locadas no Brasil deveriam ter o seu programa de fomento a patentes.




    A academia/universidade deveria ter seus membros medidos não só pelo número de artigos publicados em revistas especializadas, mas também pelo número de patentes que a instituição gerou e, consequentemente, incrementou a competitividade de nosso país.




    Não consigo entender como o Brasil só gera 30 mil patentes/ano com a enorme competência que temos em várias áreas.




    Posso ser até muito audacioso em afirmar que geramos sim muita inovação, porém não formalizamos nada, pois o processo, como já verificamos, é muito moroso, complexo e não incentiva os atores a formalizar as inovações.




    Esse cenário gera uma enorme perda de receita efetiva para o país.




    Introdução e entendimento do cenário empresarial e sua evolução




    No cenário atual, o maior valor agregado para as empresas é o conhecimento. Para chegar até aqui, passamos por um grande processo evolutivo, que não é percebido de forma tão clara. Meu objetivo é passar um detalhamento dessa evolução, pois, ao ter uma visão correta do que está acontecendo, é possível identificar o melhor caminho a ser tomado neste novo mundo.




    O mundo corporativo passa por uma transformação drástica. Antes, o processo de gestão era baseado na experiência dos profissionais e não em metodologias claras e efetivas.




    A estrutura organizacional está revolucionando de forma silenciosa o modelo hierárquico tradicional das empresas, pois cada vez mais profissionais estão alocados em projetos. Esse cenário leva a uma dicotomia administrativa, pois os profissionais das áreas passam, muitas vezes, a ter que se reportar aos seus chefes de departamento e aos líderes de projetos.




    Essa mudança ocorre após as empresas verificarem que devem trabalhar focadas no cliente.




    

      Cliente é toda pessoa ou grupo de pessoas que utilizam as saídas de um processo; com isso podemos ter clientes internos e externos.


    




    Toda vez que um processo é otimizado para um cliente interno, gera-se uma redução no custo da empresa e, consequentemente, um benefício para o cliente externo (pode ser o acionista ou o próprio consumidor). Logo, a redução do custo administrativo OPEX pode ser traduzida em aumento de produtividade e competitividade.




    O organismo empresa vem sendo tratado de uma forma muito fragmentada e setorial e os profissionais encontram dificuldades em obter referências para análises e comparações.




    Quando o organismo empresa é analisado a partir da visão dos processos, fica claro que as corporações são compostas de diversos processos comuns que independem do seu segmento de atuação.




    

      Os processos são o DNA das empresas.


    




    A visão dos processos é um marco histórico na administração empresarial, pois ainda é comum no mercado o foco no microcosmo e a falta de percepção das relações entre os processos pela alta administração.




    O profissional responsável pela liderança dos projetos deve ter uma visão integrada da empresa, pois, muitas vezes, o resultado só aparece quando o trabalho é focado na cadeia de valor. Trata-se de uma exigência alta, pois a grande maioria dos profissionais do mercado está imersa em um contexto departamental que, muitas vezes, impede uma visão integrada e abrangente da cadeia de valor estendida.




    Acredita-se que, nas grandes empresas, 80% dos projetos estratégicos não chegam ao final dentro dos prazos e custos estabelecidos.




    Se uma empresa gera no seu plano estratégico de 10 a 20 projetos-chave, responsáveis por uma expectativa de salto de rentabilidade da organização, e eles não chegam ao fim conforme previsto, estará perdendo dinheiro e mercado, o que é muito crítico.




    O problema está sendo tratado com a utilização de práticas como Lean Six Sigma e PMBOK® Guide e a criação formal do escritório de projetos dentro das organizações.




    O escritório de projetos tem a missão de manter uma visão integrada do plano estratégico em toda a cadeia de valor da empresa e o objetivo de garantir a implementação dentro do prazo e do custo definidos no plano estratégico.




    A utilização de metodologias possibilita um monitoramento sistêmico e eficaz da condução dos projetos. Todas as metodologias se complementam e devem ser vistas como uma caixa de ferramentas a ser utilizada conforme a necessidade do negócio.




    O DMAIC é uma poderosa ferramenta para o escritório de projetos.




    [image: seta]Sistematizar a abordagem dos projetos.




    [image: seta]Reduzir as incertezas e riscos.




    [image: seta]Aumentar a probabilidade de sucesso nos projetos.




    [image: seta]Documentar de forma clara e objetiva os projetos.
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    Transformação silenciosa que está ocorrendo no mercado brasileiro.




    

      [image: ]

    




    a) Otimização de um processo para um cliente interno gera uma redução no custo da empresa e consequentemente é gerado um benefício para o cliente externo.




    b) A redução do custo administrativo pode ser traduzida em aumento de produtividade e competividade.




    c) A fragmentação e a segmentação das empresas dificultavam a obtenção de referências para análise e comparações.




    d) A introdução de uma metodologia sistêmica para o gerenciamento possibilita que todos tenham a mesma visão da realidade e consequentemente facilita as comparações.




    O foco do profissional deve ser o resultado do negócio, não a metodologia ou a ferramenta que utiliza.




    Visão integrada da utilização das metodologias e dos processos de gestão




    

      [image: ]

    




    Fonte: O autor.




    Ganho de produtividade nas empresas




    Para obter ganho de produtividade nas empresas, uma ferramenta simples e poderosa consiste em mapear os processos e, posteriormente, classificar cada etapa com base na visão do cliente. Ou seja, que gere valor agregado ao negócio.




    Devemos classificar cada etapa como No Value Added, Business Value Added e Customer Value Added. A somatória de todos os tempos é o PCT (Process Cycle Time), que representa a duração total do processo em análise em horas.




    É importante ressaltar que sempre existe um tempo de espera entre as atividades, que deve ser mensurado e classificado como No Value Added, pois não agrega valor ao processo. Ficaremos muito surpresos ao perceber várias atividades do processo em questão que não agregam valor e podem ser eliminadas.




    Em relação a essas ocorrências, devemos ter em mente que a empresa é um organismo vivo, sempre em mutação.




    Os processos são o reflexo e uma fotografia de um determinado momento. Sempre teremos melhorias, pois a empresa muda e o contexto e a infraestrutura evoluem, gerando grandes oportunidades.




    Para obter a eficiência do processo, ou seja, o PCE (Process Cycle Efficiency), é preciso um parâmetro de eficiência do processo sob a ótica do cliente, considerando o que gera um valor agregado direto ou o que é importante para o cliente. Com esse objetivo, devemos utilizar o Customer Value Added dividido pelo Process Cycle Time, o que gerará a eficiência do processo em questão.




    Por fim, para avaliar a performance em processos, é necessário adotar uma referência, ou seja, um benchmark. O World Class Efficiency Benchmarks a seguir é uma referência, conforme as características do processo.




    Evolução do perfil das empresas




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            World Class Efficiency Benchmarks


          

        




        

          	

            Application


          



          	

            Low-end PCE goal


          



          	

            High-end PCE goal
(world-class PCE)


          

        




        

          	

            Creative/Cognitive


          



          	

            5%


          



          	

            25%


          

        




        

          	

            Transactional processes


          



          	

            10%


          



          	

            50%


          

        




        

          	

            Batch transfer assembly


          



          	

            15%


          



          	

            35%


          

        




        

          	

            Continuous/One piece flow assembly


          



          	

            30%


          



          	

            80%


          

        


      

    




    Fonte: George Group.




    Capacitação dos profissionais em gestão de processos




    O mercado teve que adequar a realidade de nosso país no tocante ao processo de capacitação dos profissionais na área de processos. Como as empresas brasileiras estão em um estágio que ainda não possibilita ter os processos claramente definidos e os indicadores de performance robustos no Brasil, se entendeu que a melhor forma de implementar o programa de excelência operacional era revisar os processos e definir os indicadores. Dessa forma, o processo de capacitação passou a utilizar o Lean Six Sigma como ferramenta.




    Hoje temos a jornada de capacitação, que, no meu entender, se divide em dois ramos: a capacitação do profissional e do especialista. A capacitação do profissional consiste em adicionar o corpo de conhecimento da metodologia aos outros conhecimentos definidos para o profissional exercer a atividade.




    Um parâmetro importante de mercado que muitas empresas estão adotando são que os profissionais, ao entrar na organização, fazem o White Belt, com 4 horas de duração, e em um estágio seguinte fazem o Yellow Belt (20 horas) para ter um maior aprofundamento na metodologia. Recomendamos que essas etapas iniciais sejam feitas através do processo EAD (ensino a distância), o que possibilita maior escala de disseminação da metodologia na organização.




    Os profissionais que fazem o Green Belt (80 horas) geralmente são gestores ou supervisores, que representam aproximadamente 25% dos colaboradores das organizações, pois vão ter que executar projetos de produtividade em suas áreas para obter a conclusão da certificação.




    

      [image: ]

    




    Fonte: O autor.




    O mercado se adequou ao novo cenário e fez uma segmentação do processo dividindo em três etapas: Capacitação Acadêmica, Execução de um Projeto e Validação da Empresa.




    1. Capacitação Acadêmica




    a)Processo de capacitação acadêmica Lean Green Belt ou Lean Black Belt:




    [image: seta]A capacitação on-line pode ser considerada uma porta de entrada para o entendimento dos conceitos.




    [image: seta]O profissional sairá como Lean Green Belt e Black Belt com a competência acadêmica após a realização das horas de treinamento.




    [image: seta]Durante o processo de capacitação acadêmica é recomendável, se possível, o profissional ir tocando um projeto para aplicar a metodologia e ir tirando dúvidas com os consultores.




    

      Importante: ao término desta etapa o profissional pode informar ao mercado que é certificado com capacitação acadêmica, porém não teve a oportunidade de executar um projeto.


    




    2. Execução de um Projeto




    Trata-se de um acompanhamento adicional.




    [image: seta]Caso entenda necessário, o profissional pode, sim, fechar horas de acompanhamento com um custo adicional (sugestão: 1 hora/mês).




    [image: seta]Geralmente o escopo dos projetos é definido para durar 4 meses, para poder ter um retorno rápido para empresa.




    [image: seta]Se algo ficou fora do escopo do projeto inicial, cria-se um segundo projeto e assim sucessivamente.




    3. Validação pela Empresa da Certificação/Capacitação Acadêmica




    Cada empresa determina quais os parâmetros do projeto para a empresa considerar o profissional certificado.




    [image: seta]Aplicação das ferramentas. Existem empresas que obrigam o profissional a aplicar um número determinado de ferramentas, e sua aplicação ser validada pelo Master Black Belt ou Black Belt da empresa.




    [image: seta]Validação financeira do projeto. Também cada empresa define um valor por projeto para considerar o profissional como certificado.




    [image: seta]Considerando os itens anteriores como conclusos, as empresas passam a considerar o profissional certificado dentro da empresa.




    [image: seta]Aceitação do certificado de uma empresa por outra empresa (empresa é a organização em que o profissional trabalha).




    

      Ressalto que um profissional certificado por uma empresa geralmente é aceito por todas as empresas como certificado, porém uma empresa pode requerer que o profissional execute um projeto seguindo os seus parâmetros para considerá-lo certificado dentro da empresa.


    




    Padrões de capacitação




    [image: seta]White Belt: duração 04 horas.




    [image: seta]Yellow Belt: duração 20 horas.




    [image: seta]Upgrade de Yellow Belt para Lean Green Belt: duração 60 horas.




    [image: seta]Lean Green Belt: duração 80 horas.




    [image: seta]Upgrade de Lean Green Belt para Lean Black Belt: duração 80 horas.




    [image: seta]Lean Black Belt: duração 160 horas.




    [image: seta]Upgrade de Lean Black Belt para Master Black Belt: duração 40 horas.




    

      Importante: é mandatório os instrutores serem certificados como Black Belt ou Master Black Belt. Para dar o treinamento de Master Black Belt, tem que ser um instrutor certificado Master Black Belt.


    




    O mercado brasileiro requereu um processo de normalização do processo de capacitação na área de Lean Six Sigma no tocante à carga horária, ao conteúdo e ao perfil dos instrutores. Assim, a Six Sigma Brasil criou o selo de qualidade para garantir a qualidade dos treinamentos disponíveis no mercado. Já temos várias empresas que aderiram a esse projeto e já são homologadas e utilizam o Selo de Qualidade da Six Sigma Brasil “Accredited by Six Sigma Brasil”.




    

      [image: ]

    




    Empresa digital




    O novo cenário econômico está em plena transformação e se desenvolvendo rapidamente. Devemos estar atentos para essa nova configuração que está se formando no processo de relacionamento entre os profissionais e as empresas.




    Esse processo gerará novos conceitos de valores entre os atores envolvidos (profissionais e empresas). Nesse contexto, temos uma clara evolução no perfil das empresas. Antigamente, as empresas tinham profissionais (empregados) responsáveis por tarefas. Depois, tivemos uma evolução para as empresas LTDA, que contavam com profissionais (funcionários) responsáveis por funções. Em um próximo estágio, surgiram as empresas SA, com profissionais (colaboradores) responsáveis por funções e compartilhamento do conhecimento.




    O estágio no qual as empresas digitais se encontram é um modelo totalmente novo, pois a empresa tem 100% dos profissionais como colaboradores de conhecimento, que usufruem dos benefícios gerados pela rede social gerida pela empresa. Toda a estratégia da empresa digital segue na linha do conhecimento, em que o importante é poder relacionar e instruir, agregando valores a todos os envolvidos.




    Podemos falar que, no futuro, teremos empresas que vão exercer o papel de integradoras de conhecimento de fato, pois o conhecimento é cada vez mais valorizado pelo mercado como um diferencial, gerador de ganho econômico. Os profissionais que participam também são beneficiados.




    A chave desse processo é o conhecimento. Dessa forma, os profissionais devem estar sempre atentos ao seu planejamento de capacitação, estando preparados para um novo contexto do mercado de trabalho.




    Tudo isso está sendo possível devido à nova infraestrutura de comunicação (internet, redes sociais, celular, banda larga, etc.) disponível, gerando uma ruptura no processo coloquial. Sem essa infraestrutura não seria possível o surgimento da empresa digital.




    Ressalto que as empresas digitais têm como um de seus objetivos disseminar conhecimento, gerando um benefício para a sociedade, sempre focando no resultado do negócio e aprimorando o relacionamento entre as empresas e os profissionais.




    A abordagem a seguir reflete claramente a revolução que está ocorrendo nas empresas.
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    Verificamos que a transformação está ocorrendo e, muitas vezes, não conseguimos ter a visão do que está ocorrendo e como está ocorrendo no mundo empresarial.




    O profissional neste novo mundo




    Neste item gostaria de fomentar a seguinte questão: se estamos na era do conhecimento, por que o profissional que tem mais conhecimento é descartado pelo mundo corporativo? Isso geralmente acontece quando ele atinge mais de 45 anos. As grandes empresas não têm uma boa aceitação deste profissional.




    O mais interessante desse cenário é que, se analisarmos sob a ótica financeira, o profissional com essa idade tem muito mais conhecimento e, lembrando que estamos na sociedade do conhecimento, é capaz de gerar um maior retorno para as empresas.




    Percebo que as empresas estão entendendo melhor esse desperdício e muitas estão estruturando equipes híbridas, compostas por profissionais com mais experiência e profissionais mais novos.




    O objetivo é ter um resultado mais eficaz e robusto nas empresas.




    Um item muito relevante a que devemos estar atentos é o processo de capacitação profissional que passou por uma revolução drástica nos últimos anos. Antigamente, os profissionais tinham a tutela das empresas e aguardavam elas definirem seus rumos de capacitação.




    Hoje, o profissional é responsável por definir o seu processo de capacitação e cabe a ele elencar um plano estratégico e metas referentes a esse tópico.




    Entendo ser um bom caminho, porém existe um grave problema, que já está sendo abordado por algumas empresas: a capacidade financeira para o profissional executar o seu plano estratégico de capacitação.




    O profissional que está em desenvolvimento não tem recursos para alocar no seu processo de capacitação.




    A ideia de que o profissional é responsável por tudo está sendo revista, pois se tornou inviável na prática.




    Entendo que as organizações devam prover um leque de conteúdos de capacitação e fazer um acompanhamento do profissional para ajudá-lo a atingir o resultado esperado.




    As empresas com essa visão acabam tendo um retorno sobre o investimento e, claro, devem fazer contratos com o profissional a fim de garantir um compromisso formal de estabilidade. Isso significa que se a empresa investe no profissional, do outro lado, o profissional assume o compromisso de ficar na organização por um determinado período. Caso contrário, pagará o investimento realizado em sua capacitação. É uma relação de ganha-ganha.




    Com esse modelo de negócios as empresas podem voltar a investir de forma estruturada na capacitação de seus profissionais, sem armadilhas.




    Informações a seguir relatam como os brasileiros se comportam por faixa etária.




    Para brasileiros, continuar trabalhando garante velhice mais saudável
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            Cuida da sua alimentação
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    Fonte: Pnad/IBGE




    Trabalho é também importante para ter velhice mais confortável
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ABSTRACT

ccordance with one aspect of the present invention, d.na
necd between a buver and a plurality of

generating by a buyer a request for a quotation from at least
some of the plurality of suppliers for the cost of a part or
device. A determination is made if the request for the
ion will include h When the request for
] will include d are generated
wherein the request for quotation and attachments include
both ¢ngincering and busioess docume The determina-
tion is madc as to which of a plurality of supplicrs arc to be
provided with the request for quotation and attachments. An
inquiry is then made as to whether all supplicrs which are 1o
be provided with a request for quotation and attachments are
regisicred on the supplicr on-line system. If a desired
supplicr is not presently on the system, the supplicr is
registered and a notification 1o the buyer is made upon the
registration. Next a determination is made whether the
request for the quotation is for a commodity part or device
or it is for a non-commadity part or device. Thereafter, the
buyer selects which suppliers are to receive the request for
quotation pack, and the request for quotation pack is made
available 1o the selected supplicrs on the on-line cm web
site. The selected suppliers are then ¢-mailed alerting them
that the quotation package is available at the web site.

Upon reviewing the web site, the supplier is able to down-
load the request for quotation pack including the engineering
and business information. Once the supplier has downloaded
this information, and the ¢-mail is automatically gencrated
to alert the buyer that such actions have occurred following
an analysis of the request for quotation pack. the supplier is
able 1o cnter a ion or bid by uploading inft i

includi de ion to the buver via the web
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